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Aos dezes sete dias do mês de Agosto do ano de mil no\cdntos e noventa c 

cinco, Edifício "dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Muni cipal. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Vereador Sr. Dr. Henriqu e Teixeira 

de Barbosa Mendonça, e com ti presença dos Vereadores Srs. ElIgO Eduardo Belmiro 

Torres do Co uto. Ten ente-Coron el João Carlos Alb uquerque Pinto, Eng? Angelo Pereira 

Pires. Dr. Ant ônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elís io Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declara da aberta a presente reunião 

FALTAS: - Foi deliberado. por unanimida de, ju stificar a falta dada pelo Eng" 

Vitor José Pedrosa da Silva 

APRO \ 'A C\O n A AC TA: - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acra 

n" 36. 

Rf:~ llMO m A.RIO (M T ESO URARI A: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Agosto, corr ente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em opera ções crçam entaís - oitenta c três 

milhões setecentos e trinta e dois mil seiscentos escudos e quarenta cen tavos; Saldo do dia 

anterior em operaçõ es de tesouraria - quatro milhões cinque nta e sete mil oitocentos e 

vinte e um escudos e cinquenra centavos ; Receita do dia em operações orçame mais ­

seiscentos e trinta e um mil cento e cmque nra e sete escud os; Receita do dia em operações 

de tcsouraria . cento e trinta e um mil seiscentos e setenta escudos; Despesa do dia em 

operações orçem entais - dois milhões novecentos e vinte c seis mil setecentos e oitenta e 

oito esc udos; Saldo para o dia seguinte em operações orça mentais - oitenta e um milhões 

quatrocentos e trinta e seis mil novecentos e sessen ta e nove escudos e quarenta centavos , 

Saldo para o dia seguinte em operações de tescuraria . quatro milhões cento e oitenta e 

nove mil quatroc entos e noventa c um escudos e cinqueuta centavos. 

C ÂMARA :\ 1lJ ~I ClrA L - PKESm ENTE • SUSP f:J\Sf\O DO 

EXERCíCI O n E. H INCÕ f:S: - O Sr. Presidente. Prof. Celso Santo s, esteve presente no 
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inicio da reunião para dar conhecimento de que, em virtude de fazer parte das Ii S~ 
candid atura às próxima s eleições legislativas, suspendeu nos tcnn os legais, o exercíc io das 

res-pectivas funções no passado dia 8 do corr ente, assumindo, por esse motivo, o Vereador 

Sr. Dr. Henrique Mendonça a Presidência da Câma ra Municipal, até ao regresso do 

Vereador Se Eng" Vitor Silva que se enco ntra actualmente de férias . O~ 

ID EM - RIWl\IÔES: - Seguidamente, a Câmara deliberou, por unan i~&:~ 
nos termos do que dispõe o art'' 19" do c. P.A., abordar c tratar os seguintes assuntos: ./ 

/ \:'r<" <" 
FOGOS .: J.O RESTAIS: - O Sr. Presidente, Prof. Celso Santos, ~rnlallc ce u 

por mais a lgum tempo na reunião, propositadamente para fazer uma referência aos fogos 

florestais que estão a acontecer por lodo o Pais. de modo mais parti cular ao que ocorreu na 

Reserva Natural de S. Jacin to. tendo manifestado a sua tristeza por tal acontec imento que 

devastou quase metade da área da Reserva. o que muito lamenta. Teceu alguns o 
comentário s oi ocorrência, tendo referido que houve uma impotência total ao inc êndio, 

dada a impossibilidade de chegar ao local de foco de incêndio, e salientou o grande 

dinami smo que se verifico u. quer por parte dos Bombe iros, quer por parte dos Militares e 

população em geral. que prestaram ....aliosa colaboração e contri buiram para a reduç ão dos 

danos. pese embora as di ficuldad es que enfrentarem em tennos organizativos. 

Deu também conhec imento de que o Secretário de Estado do Ambiente esteve 

no local. tendo feito a promessa de que haverá comparticipação governamental para a 

re ílo restação das espécies queimadas. 

Seguiu-se um longo período de debat e sobre o problema, em que rodos os 

Membros do Exec utivo se pronunc iaram e mostra ram a sua mágoa pela ocorrência. tendo 

sido abordada a questão da falta de limpeza das matas que proporciona o alastramento das 

chama s, de um modo particular na Reserva que, na opinião do Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto, que embora compreendendo tratar-se de wn local que pela 

fauna existente carece de amb iente propício e, por isso, de preservação, considera que, por 

parte dos responsáveis, se verifica um excesso de ze lo. pois não deixam que seja feita 

qua lquer limpeza nem que seja apanh ada a caru ma e as pinhas que caem dos pinheiros . o 

que naturalmente, se toma perigoso nestas situações. O Vereador informou. ainda, que no 

âmbito da l'rotecç êo Civil. solicitou um relatório da situação ao Serviço Nacional de 

Bombe iros, do qual dará conhec imento em próxima reunião. 

Foi também feita uma referência, pelo Vereador Dr. Nogueira de Lemos. aos 

planos de preve nção previs tos em lei especia l, sendo da opi nião de que a Câmara 

Municipal deveria começa r a pensar em ser ela própria a fazer a limpeza das Florestas, para 

o quc existe maquinaria apropriada que, ao que julga. é susc eptível de candidatura para 

obtenção de fundos. solução que, em seu entender, ca rece de ser pensada e estudada 
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Foi também focado o facto de a Reserva estar sob a depend ência do ln sl ituí~e 

Conservação da Natureza. entidade que lerá conccrteza uma palavra sobre a matéria, 

referindo-se, ainda, que os Serviços Florestais deveriam igualmente serem chamados a 
intervir e solic itados a tomar medida" para evitar catástrofes desta natureza. 

A discussão deste assunto continuou ainda durante longo periodo, ten o sid 
deliberado, por un allim ida~e. dar nota pública da preocupação manifestada pela Câmaraj i 
Munici pal, quanto ao ocorrid o. ./ 

TR Ã;\iSITO : - No U~ da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio c~~ 
pelo facto de serem tomadas as medidas por ele solicitadas na reunião de 17 de Julho, 

findo, relativamente ao horário de funcio namento dos semáforos da Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho. 
De seguida, usou tamb ém da palavra o Vereador Or . Nogueira de Lemos para 

solicitar à Câmara que mande verificar e tomar medidas relativamente ao funcionament o 

do trânsito na E.N. 109, nomeadamente junt o ao TlR-Tl F uma vez que, por força das obras 

do IP5, os acesso s ao mesmo se encontra m muito dificultado s 

ARRA'\ .JO nA ,\ RI':A I': ~VOLVE N T E AO CA~A L OI': S. ROOl Jt: : - Pelo 

Vereador 51. Dr. Nogueira de Lemos foram pedidos escla recimentos relativamente aos 

arranj os do terreno situado entre o IP5 e o Canal de S. Roque. nomeadamente se já houve 

contactos com a JAE com vista a elaboraç ão do protocolo que estava previsto, ao que o Sr. 

Presidente em exercício respondeu que irá informar-se sobre a situação, para posterior 

esclarecime nto 

TRA~SRIA : - Foi deliberado. por unanimidade e por proposta do Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, autorizar a transferência da quantia de cinquenta mil 

escudos para a TRAJ\:SRIA. LDA.. relativa a serviços executados no passado dia 4, 

aquando da Volta Aérea a Península Ibérica 
f) 

- Foi ainda deliberado, também por unanimidade e por proposta do mesmo Sr. 

Vereador. autorizar a transferência para a TRANSRIA da quantia lotai de um milhão e 

quinhentos mil escudos. para pagamento de despesas resultantes dos salários do pessoal e 

encargos com a Segurança Socia l. 

Deu entrada na sala a Vereadora Ora. Maria da Luz. 

ESCOLA PROFISSI():"íAI , DE CO,"IÉ RC IO 1>[ AV F:IRO : - O Vereador 

Se. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto prop ôs o pagamento ao Restaurante MA Beteíra". 

de uma factura da importância de cínquenta e um mil setecentos e vinte escudos, referente 
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a um almoço oferecido a um grupo de estudantes franceses que estiveram de \'is d~ '~ 
Aveiro, em intercâmbio com a Escola Profissional de Comércio. 

\
 
O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto info rmou <IUC, para além de s l~cfura , 

existe m outras relativa s à mesma iniciativ a, que se encont ram a aguardar de liberação, pe lo 

que entendia que não deveria tratar-se individualmente esta mas sim juntá-las e submete­
las próxima reuni ão. à 

A Vereadora Dra. Maria da Luz interveio para referir que os comactos 

efcctuados pela Escola Profissional de Comercio foram estabelecidos com ela., mas que. da 
sua parte. nào houve qualquer compromisso de pagamento das despesas e fecrudadas. ma 

tão somente uma abertura c dispo nibilidade para apo io do tipo logístico e evenrualmenr ,/ 

para a concessão de uma comparticipação para o efeito. \À .. r 
o Vereador Sr. Nogueira de Lemos tomou também a pala"T0 ara crrunr a 

opinião de que esta situação revela, de certa forma, a imprecisão com que muitas vezes 
estas questões são tratadas. pois entende que os auxílios financeiros deverão ser bem 

concretizados c emitiu a opinião de que as facturas referidas deveriam ser devolvidas ao 
remetente, dado não ler havido compromisso no seu pagamento 

O Vereador Tenente-Coronel tomou de novo a palavra para informar que. com 
referência ao almoço servido no Restaurante "A Bareire'', houve o seu compromisso. velo 

que solicitava que se autorizasse o respectivo pagamento. 
Assim. foi deliberado, com o voto contra do Vereador Sr. ElIgO Belmiro Couto, 

autorizar o pagamento da Iactura em causa, devendo as restantes serem presentes a uma 

próxima reunião para se decidir. 

PRO VAS DES I~)RT IVAS : - Ainda pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto foi dado conhecimento de um oficio da Colectividadc Popular de 
Cacia, através do qual se dá nota da forma como decorreram as Provas de Remo na Pista 

do Rio Novo do Príncipe, cujo balanço final consideram que foi positivo, e reforça m o 
pedido de construção dos balneários, lacuna que se toma imprescindível cotmatar. pelo 

que o Sr. Vereador propôs que a Câmara disponibilize, pelo menos, a quantia de um 
milhão e quinhentos mil escudos das verbas do Programa Olimpo. para que o empreiteiro 

possa prosseguir com os trabalhos. 
O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto, embora compartilhando da preocupação 

do Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto. disse discordar do pagamento da importância 

em causa. dado que há outros Clubes com obras paradas à espera das verbas do programa 
Olimpo, pelo que entendia dever aguardar-se disponibilidades financeiras que possibilitem 

a satisfação de todos os compromissos. 
De novo 110 uso da palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

referiu que, de modo algum, queria privilegiar o Clube em causa, mas chamava a atenção 
para o facto de os balneários serem uma peça indispensáve l a candidatura da Pista a 
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Federaç ão Portuguesa de Remo. pelo que apelou para que, logo que haj a disponibilidede 

de tesou raria. seja todo em conside ração este assunto ~ 

LA~CHAS I\1liMCIIJA IS: . O Sr. Vereador Tenente-Coronel AlbUqUerqUe ? 
Pinto deu conhecimento de que, no decurso da reparação da lancha Gaivina. se verifi cou a 

necessidade de ser subida a zona onde vão ser colocadas as cadeiras c, ainda. segundo 
exigências da Capitania. construir um armário para colocar os coletes de salvação. 

alteraç ões estas que asce nde m apro ximadamente à quantia de trezentos e setenta e cinco 

mil esc.udos. Por unani midad e. foi deliberado autorizar a execução como trabalho s~mi~ 

aos adjudicados inicialmente. 

V""' ''" 
EU II;íCIO DA l UlA DO 1..: - IS FRAESTRlITl JRAS E;1~TRI CAS : • 

Foi presente um oficio da Firma adjudi catária da construção do Ediítcio da Ilha do LC • 

JOG RAVO - Construções, Lda ., a reclamar o reembol so da import ân cia total de duze ntos o e sessenta e um mil trezentos e setenta e nove escudos , dispendida com o pagamento de 

d iversa s factu ras respeitant cs à energia cléc trica fornec ida pe la E.D.P. aos moradores do 

préd io, desde a sua ocupação até à data, em virtude de, até ao momen to e por falta de 

aprovação do projecto de elecrricidade , a baixada definiti va ainda nào ter sido executada 

Cons idera ndo a informação prestada pe lo 0 .0 .\ 1., que aqu i se dã como 

transcrita, a Câmara deli be rou , por unanim idade, au torizar o citado reembolso com a 

cond ição de , posterio rmente, mediante avaliação a efccruar pe los serviços muni cipais, esta 
importância ser deb itad a aos ocupa ntes. na proporção do consumo de cada um, após a 

assinat ura das respecti..'as escrituras 

IIO R.\ RIO nos ESTAHALH T \IE :"IITO S COMERCIAIS: - Em 

seg uimento da de liberação tomad a na última reunião, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

(	 voltou a referir-se ao assunto e à necessidad e de o mesmo ser regulam entado nos term os
 

do que dispõe o Decre to-Lei n° 86/95, de 28 de Abri l. tendo sido de liberado, por
 

unanimidade, que a matéri a em questão seja agenda da para a próxima reunião. para
 

resolução definiti va
 

AVEJRO ..: A RCAOIO,"<ri - e m A DES IR' IÀS - Foi deli berado , por 

unanimidade, e po r proposta do Vereador Sr. Dr . Mend onça. o ferece r um jantar ao 

Comandante de um vaso de guerra portug uês que. aq uando da última visita a Arcachon, 

esteve presente em repre sentação da Marinha de Guerra Portuguesa e que se enco ntra 

acrualme nre de visita à cidade de Aveiro . 

AVE ntO E SA"TO ANTÔN IO DO PRi,'CIPE RF:I.ACÚ ES m: 
AM IZAD E: - o Veread or Sr. Eduardo Feio mostrou preoc upação pe los acontecim entos 
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políticos que estão a ocorrer em S. Tome e Principc e perguntou se houve já ad 
contacto. dadas as relações de amizade existentes, ao que, tamb ém 110 uso da palavra, a 

Vereadora Dra Maria da Luz propô s que se contacte o Presidente da Ilha do Piucipe, Sr. 

Damião de Almeida q"' recentemente "teve entre n ós. ~ 

De seguida deu-se início à apreciação dos assuntos constantes da ordem d~ . 

trabalhos: ~,J 
~\'y~ '" 

H)R:\EC I:\I ENTOS - AOI.TIS ICÁO O[ ( 1) 1,\ VL\TUR\ PARA OS 

ARMAZÉ1\S GERA IS: - Foram abertas as propostas relativas ao fornecimento em 

epígrafe, a cujo concurso se refere a deliberação de 10 de Julho, findo. as quais foram 

apresentadas pelas Firmas a seguir mencionadas, que indicaram os seguintes valores: N° I 

• JAI' OCAR • Sociedade Comercial de Automóveis, Lda - dois milhões setece ntos e 

noventa e cinco mil escudos; N° 2 - COR VAUTO - Comercio e Reparações Veículos 
( 

Auto, Lda . - dois milhões cento e setenta e nove mil quatrocentos e oitenta e sele escudos; 

N° 3 - AUTO GE IZA. S.A. - dois milhões setecentos e quatro mil sei scentos e cinque nta 

escudos, sendo a todos os valores acrescido o IVA. 

Foi deliberado. por unanimidade. encarregar os serviços técnicos de procederam 

ti.aná lise das referidas proposta s, a fim de o assunto ser objccto de decisão muna pr óxima 

reunião. 

I>ARO llE S f : JA RUI~ S - ,\ OOl SIC;\O UI-: UMA MI SI ­

C \ RRF.GAn ORA lo:RE TROESCAl'A I){)RA : - Na sequ éncia da deliberação tomada 

na reunião de 24 de Julho. último. que abriu concurso com vista à aquisição de uma nuni­

carregadora e rerroescavadora. a Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas 

para o efeito. e cuja s Firma s indicaram os seg uintes valores: N° I - C1\1.ERTEX ­

{	 Sociedade de M áquinas e Equipamentos. S_A. • seis milhões quinhento s e setenta mil 

escudos; N° 2 - OLIVEIRA & I'ERl CÁO. LDA - sele milhões setecentos e vinte e dois 

mil escudos; N° 3 - ROCRIS • Tractores e Máquinas Industriais. Lda. - seis milhões 

setecentos e oitenta mil cento e cinquenta escudos; W 4 - ANTÓN IO ROCH A & 

CRISTIANO MORGADO. LIl A. - seis milhões quinhentos e dez mil escudos ; N° 5 ­
MOVITER • Equipamento s de Movimentação e Obras Públicas. Lda. - cinco mil hões 

setecentos e cinquenta mil escudos; ~o õ AFONSO DE OLIVEIRA COSTA & FILHOS, -

LOA. - quatro milhões novecentos e cinquenta mil escudos e proposta alternativa de cinco 

milhões trezentos e cmqucnta mil escudos: e N° 7 - C. J. ~ICHA EI.I S DE 

VASCO:-':CELLOS. LDA. - quatro milhões trezentos e cinquenta e cinco mil escudos e 

preço alternativo dc cinco milhões e duzentos mil escudos . A todos os valores será 
acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 
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Foi ~eli bc r."do . po' unanimidade. remeter o processo pa: , ·,tudO. com 'i,f(J; '" 
posterior adju dicação ~~ 

PÓLO DE LF.ITlJlL\ DE ESG UEIRA • H)R:"WEClMf. NTO DI': / 

MOBIU ÃRIO ESI'.,;ciH CO : . Na scqu ência da consulta efecruada às casas da 

especia lidade, a C âmara tomou conhec imento de que, relativamente ao conc urso em 

epígra fe, apenas aprese ntou proposta a Finna SEXT A."'1TE- Mobili ário e Equipamentos de 

Escritório. Lda., tendo o concorrente LEVIRA - Metalúrgica de Levira, SA i nformad o da 

impossibilidade de apresentar preços, uma vez que o material pretendido não faz parte da 

gama de produtos que comercialize 

Considerando que os documentos apresent ados pela Finn a 1'\0 I • SEXTA.""iTE, 

S.A. se encontravam em conformidade com a lei. a Câmara. de imediato, abriu li 

correspondente proposta, tendo constatado que a mesma se compromete a entregar {I 

equipamento constante da relação anexa ao caderno de encargos pela importância de dois 1. 
milhões quinhentos e vinte c tr ês mil quinhentos e setenta e sete escudos, acrescida de,. ::: 

IV" '0""": ' 
Face ao exposto, foi deliberado, por unanimidade, remeter o~es s o â 

respons ável pela Biblioteca Municipal para se pronunciar sobre o assunto. com vista a 

posterior adj udicação. 

CENT RO C ULTlJRA I. E Df: CO !\GIU':SSO S: - Face ao teor da deliberação 

tomada em 24 de Julho, ultimo, e à informação prestada pelo t écnico responsável 

relativamente às propostas apresentadas, a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo 

com a mesma. adjudicar ao concorrente N° 2 - FERLI~'IPA - Serviços de Limpeza, Lda. ­

pela importância de cento e noventa e dois mil c quatrocentos escudosrrnês. acrescido de 

IVA, a limpeza das instalações em epígra fe. não por ser o que apresenta proposta de valor 

mais baixo. mas porque. comparando COlll as restantes Firmas, esta coloca quatro 

trabalhadores, durante mais horas. sendo o preço/hora mais baixo e tomando-se, por 

conseguinte, também mais vantajoso em caso de eventual serviço extraordinário. 

O ROU' ;STRA DAS IJ[IRAS: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto fez uma 

referência à assinatura da escritura de constitu ição da Associação Musical da Beiras, que 

teve lugar no passado dia !O do corre nte, no Pal ácioda Ajuda em Lisboa 

Seguidamente. o Sr. Vereador aludiu ao facto de a adesão à referida Associação 

carecer da autorização da Assembleia Municipal. o que ainda não aconteceu em virtude de 

o processo se ter arrastado por longo tempo e a data da escritura ter sido marcada por 

várias vezes e seguidamente alterada.. só agora se dclinindo a data exacta em combinação 

com todas as Entidades interessadas e a Secretaria de Estado da Cultura e que, dado o 

interesse já por diversas vezes manifestado por esta Autarquia em dar vida a uma 
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Associação que se cons idera altamente meritória para o~nici P in e al ~ para a Região , não 

podia a concretização deste objectivo aguardar a convocação do Órgão Deliberativo, 

motivo pelo qual o Se Presid ente resolveu assinar a escri tura de constituição 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade ratificar a resolução tomada 

pelo Sr. Presidente. 

Nos termos do que estabelece a alínea h) do art" 39" do Decreto- Lei n" 100/84, 

de 29 de Março, vai ser submetido à ratificação da Assernblcia Municipal, a adjãp da 

Câmara à Associação Musical das Beiras. \ ~"'"""""""" S 

A I~STAS I\1ÜnlAS URBANAS .:.\, CAVALOS: - Em sequência da 

deliberação tomada em 3 de Julho. último, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto informou 

sobre o andamento do processo relativo à eventual candidatura ao direito de exploração de 

apostas mútuas em cava los. tendo submetido à consideração da Câmara uma proposta de 

localização daquele equipamento. elaborada pelo Gabin ete de Planeamento Municipal. da 

qual constam duas ahcmati vas. sendo uma na Qui nta da Condessa, em Tabocira. e outra. 

no lugar do Raso, na freguesia de Eixo. 

Seguiu-se uma breve discussão do assunto , em que o Se Vereador Eduardo Feio 

questionou sobre se haverá mesmo interesse na instalação deste equi pamento, que vai 

afectar uma área grande do território nacional. pelo que, em seu entender, deverá o assumo 

ser bem ponderad o, para além de que se trata de terrenos afectados em termos de PDM 

O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto informou que, de momento, apenas se 

toma necessário que a Câm ara Munic ipa l concorde com as localizações indicadas. pois 

que, para efeitos de andamento do processo. se toma necessário indicar os locais 

disponíveis para que possam ser dadas garantias aos eventuais investidores. e que, 

oportu name nte, será solicitada a desafectaçâo da área que vier a ser escolhida, pelo que foi 

del iberado. por unanimidade, aprovar a proposta apresentada 

1)I':RRA\1A: - De acor do com o que dispõe o art" 5° da Lei n" 1/87, de 6 de 

Janeiro, na redecçêo dada pelo Decreto-Lei n° 37/93, de 13 de Fevereiro. foi deliberado, 

por unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, propór o lançamento da derrama na 

percentagem de 10'%, a incidir sobre a colccta do imposto sobre o rendimento de pessoas 

colectivas (fRC), relat iva ao rendimento gerado na área do Município 
Considerando que, no ano que decorre, a Câmara Mu nicipal de Aveiro tem 

vindo a apostar a nível de saneamento, dadas as carências ainda existentes em todo o 

Concelho, e considerando a necessidade de esta acção ler continuidade no próximo ano, 

foi deliberado. por unanimidade, que o produto obtido seja aplicado em obras de 

saneamento na cidade, nas freguesias de San ta Joana. Eixo. S Bemardo/Ohvei rinha, e 

Cacia e nas Zonas Industriais. 
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A presente deliberação vai ser submetida à consideração da AssembléÍa 

Municipal, nos termos do que estabelece a alínea p) do nO2 do a11" 39 do Dec ret~ -L~ V 
100/84, de 29 de Março. _ . ~ 

CO ' T R IBUl CAO A lJTAROlJlC\ : - Ana lisado o correspondente processo , li 

Câmara deliberou, por unanimidade. nos termos do que dispõem os art"s. 16" e 17" do 

Código da Co ntribuição Autárquica, na nova redacção introduzida pelo arr' 54" da Lei n" 

39· B/94, de 27 de Dezembro - Orçamento de Estado para 1995·, fixar em 1% li taxa da 
Contribuiç ão Autárquica para prédios urbanos. li cobrar no próximo ano de 1996, 

carc<:cnd. o li prese. nte deliberação da aprovação d~ Assernbleia Municipal. \ ' 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos pediu licença para se r~ t"'" 
por monvos part:C11larcs \ \ \.--...... ~ 

POLICIA I\UJr\KIPAL : - Na sequência das várias deliberações e em face da 

recen te publicação do Decreto-Regulam entar n° 20195, de 18 de Julho, que esta belece o 

ordenamento da carrei ra de Polícia Administra tiva Municipal, o Vereador Sr. Tenente ­

Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento de uma informa ção que elabo rou, cujo teor 

leu e fica a fv er parte integrante da presente acta. c na qua l procurou fazer uma análise 

correcta c objec tiva sobre a es trutura dos Serviços Municipais de Polic ia. 

Fez algumas observações ao cont eúdo do referido diploma legal que. em sua 

opiniã o, enferma de variadas lacunas, de um modo particul ar com refer ência à falta de 

escla recimento sobre o crit ério de avaliação dos efectivos, tipo de hierarquização, 

indefinição sobre a selec çêo c formaç ão de pessoal, bem como sobre o sistema rcrr iburivo. 

fal ta de referência ao tipo de fardamentos e outras, pelo que conclu iu propondo a não 

criação do Serviço Municipa l de Policia, sem que estej am definidos, com rigor. os 

parâmetros fundame nta is para a sua criação 

O Vereador Sr. Eduardo Feio teceu algu ns comentário s sobre a matéria, tendo 

nomeadamente perguntado se é intenção cum prir a lei de bases, de um modo particular no 

que refere ao uso de armas dc defesa. dado que o Decreto também é omisso relativamente 

a essa questão. o que gerou um prolongado período de discussão. 

A Câmara deliberou , por unanimidade, concordar com a proposta do Sr. 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto, aguardando-se, por conseguinte. a 

publicação de nova legislação sobre a matéria 

AUTOS DF: VISTOR IA ..: "I EI)I ( (\ O DE T RAB ALHOS: - Foi de liberado, 

por unanimidade. aprovar os seguintes au tos de vistoria e medição de trabalhos: 

- 13" Situação, 8~ de traba lhos normais da obra de "Construç ão da Nova Ponte 

de Pau c Acessos ", adjud icada a PONTAVE - Construções SA I Soc iedade de 

Acra n° 37 de 17 de Agosto, de 1995 - pago9 



Construç ões Gomes do Monte, da quant ia de quar enta e cinco milhõ es dU.Zentes e~esseló;7", 
e um mil e novecentos escudos; 77 

• 14' Situação , 6" de trabalhos a mais da mesma ob ra. da quant ia de sei mi õey 
trezentos e dezassere mil novecentos c sessenta c dois escudo s ; 

- \" Situação de trabalhos normais da obra de "Construção de 10 Habitações 

Sociais Uni fami liares em Mataduçcs - Fase", adj udicada a ANTERO ,\lARQ UES DOS '20 

SANTOS. da quantia de oito milhõcs duzentos e qua renta e quatro mil quinhentos e "int e~~ ~ 
nove escudos;. ~...... ~ 

- Ultima situação da obra "Trabalhos na Colecrividade Pop~ de Cacia", 

adj udicada a SILVA c C' , LDA., da quantia de quatrocentos e cinco mi l esc udos ; 

· 3" Situação de trabalhos a mais da obra "Recuperação do Edifício Contíguo ao 

Come nto do Carmo". adjudicada a AFONSO GO MES DOS REIS. da quantia de um 

milhão quatrocentos e trinta e um mil oitocentos e cinqüenta e três escudos 

IL\81TAC,\O - lJ U 8A ~IL\ÇÃ O DE SJ\~T IAG O - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 30 de Junho, último, que considerou em situação de 

emergência o agregado familiar de \ fanuel Marques de Olive ira. e tendo em vista que o 

mesmo fo i já realoja do no Bloco 17 - r/c F da Urbanização de Santiago. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, e de acordo com a informação prestada pelos S..I\1.H., fixar a 

renda mensal a pagar pelo mesmo no valor de qua tro mil escudos, devendo este 

quantitativo ser actualizado, anualmente. 

AOnSJCõt<:s · - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 · ~ "s 1663, 1668/9 5 

das quantias. respectivamente, de quatrocentos c sessenta c três mil trezentos e vinte 

escudos e cento e vinte e seis mil setecentos e cinquenta escudos; Serviço requisitante 07 • 

N" 160/95 da quantia de cento e setenta e dois mil trezentos e sessenta e cinco escudos; 

Serviço requisitante 09 · N"s 314 e 333/95 das quantias de quatrocentos e oito milhões 

novecentos e quinze escudos e cento e quarenta e seis mil e dezesseis escudos. 

respectivamente. 

n l ~ ClO"AI.IS\IO \I UXICI PAL - AClln :Xn:S E~ I SERVICO: • 

Considerando a informaç ão prestada pela Repartição de Recursos Humanos e respectivas 

facr uras comprovativas de despesas provenientes de tratamentos de fisioterapia e cirurg ia, 

originadas por um acidente quc Antonio Marques Rocha, sofreu em serviço, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. autoriza r o pagamento ao mesmo da quantia tota l de 

quinhentos e oitenta e nove mil oitocentos e sessenta escudos 
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Il I::R\IIlTA IJE Ol-::\S - ESCOLA <;+5 n E ARA IM.S • Na scqu ência da 

deliberação tomada na reunião de 26 de Junho. último, com O títu lo em epígrafe, foi 

deliberado. por unanimidade , rectificar o teor da mesma nas partes respeirantes às 

perm utas de terrenos cfecruadas com os proprietários Sf5. Amaro Ferreira Neves e Alberto 

Monteiro Pinto do Freixo . no sentido de li Câmara Municipal. autorizar , ainda. li 

construção nas partes res tan te s dos terrenos em causa, sem mais encargos para os \ ' 

referid os proprietários, devendo ser respei tado o Plano de Pormeno r aprovad o para li z(m~) 

. . '\ Y""""' <" 
PROl,OM;A\n;NTO DA RUA DA PEG ,\' : • FOI debbceado, por 

unanimi dade. autorizar o pagamento de duas factur as da Firma TERRAVEIRO • 

Terraplanagens de Aveiro. Lda.• relativas ao aluguer de equipame ntos de terraplana gens e 

respectiva mão-de-obra , aquando da execução dos trabalhos de "Prolongame nto da Rua da 

Pê~a" , das ~uantia s de trezento s e vinte e oitO. mil oitocentos e sessenta escudos ~ c(f~ 

setenta e dOI S mil duzentos e sesse nta escudos ~/ 

(: t:NT RO In : SAlrUE In: AVF:lRO - PROJ ECTO n E AOUf: C~1F:STO ( 
E "l:STILAC.\O: . De acordo com a informação do Director de Obras Municip ais . a 

Câmara deliberou . por unanimidade . autorizar o pagamento da quantia de quatrocentos mil 

escudos aos Eng' s. Paula Cristina Catela e Magalhães Teixeira. respcitante aos honorários 

relativos à elaboraç ão do projecto de aquec imento e venti lação do Centro de Saúde de 

Aveiro P fase. c 

SERVKOS _\ 1lJM <:!PA[J 7A DOS - RECURSOS: A Câmara tomou 6 

conhecimento das exposições apresentadas pelos funcionários dos Serviços 

Muncipat izados. Francisco Oliveira Leite e Ant ônio Júlio Sousa Paracão, a interporem 

recursos hierárquicos da deliberação do Conse lho de Administraçã o dos referidos 

Serviços. que aplicou aos mesmos a pena de repreensão escrita , pelo facto de estes se 

terem recusado a trabalhar até à hora do inicio da gre ve marcada para o dia 16 de 

Feve reiro, último. 

Procedeu-se, de seguida, à análise do respectivo processo, após o que, com base 

na informação prestada pela Repartição de Recursos Humanos, a Câmara deliberou, por 

unanimidade , considerar proced ente o recurso aprese ntado, dado que a citada deliberação 

enferma de vicio de forma por falta de audiência e defesa dos erguidos 

M~RCAI>O .JOSÉ ESTt::VÃO: • Face à inform ação prestada pelo 

Encarregado do Mercado em epígrafe, foi deliber ado, por unanimid ade, proceder à 

arrematação das bancas a seguir indicadas. devendo a hasta pública ter lugar no próximo 

dia 18 de Setembro: placa B - nss. 21 e 25; placa C ~ nvs. 6 e 7; "la ca [) • n-s. 7 e 14. 

Raa ureI """" ,, ofk 
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,\ ERó n RO 'lO :\1lJi'il nPAL Df.:AV..: IR() : - No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 22 de Maio. último, na qual foram adquiridos à Finna riJ>, 10 000 

litros de gasolina para o Aeródromo Municipal de Aveiro. a Câmara deliberou. por 

unanim idade. de acordo com uma info rmaç ão prestada pelos SCf\;ÇOS Municipais 

competentes. rectifica r o teor da mesma na parte respeita nte à quantidade c preços daque le 

produto. passando o respectivo fornecimento a ser de 19 990 litros de combustível, pela 

quantia tora! de dOIS milhões setece ntos e sessenta e dOIS mil setecentos e noventa c uni j 
escudos ~ 

, y-- ç1 
JU l\TA DI-. fR I-.C Ut SI A (lA <;I ORlA · Foram pre se nt es~s oficio s da 

Junta de Freguesia da Glória, tendo sido deliberado. por unanimidade. autorizar a 

trans ferência para a mesma das importância s de quinhentos mil escudos e duzentos e 

setenta e dois mil e vinte e cinco escudos, respectiva mente destinad as ao pagamento de 

indemnizaç ão por demo lição do prédio sito no lugar de Santiago e estudo prévio da 

Urbaniza ção da Fonte ~o Gordo , em Vilar. . ~ 

11 H.f:STACA O In: SE R\, I('OS: - Foi deli berado, por unanimidade. autorizar 

o pagamento da quantia de sessenta e quatro mil trezentos e cinquenta escudos ao Eng" 

Fernando Duarte Vieira, referente a serviços prestad os na exploração técnica das 

insta lações cléctricas de méd ia e baixa tensão dos Serv iços Mumcipali zados de Aveiro 

AR RA' J O IM PRACA U[ 'U:LO FRE ITAS : - Foi deliberado. por 

unanimidad e. autoriza r o pagamento da quantia total de trezentos e oitenta e oito mil e 

quinhentos escudos Finna SOPAVE - Pavimentos, de Carl os Morais. Lda., referente ãá 

execução de calçada com desenhos. fornecimento de materia is e mão-de-obra, na praça de 

Melo Freitas, nesta cidade 

G ALf.R1AS M l1NIClPAI S: - Por propos ta da Vereadora Dra. Maria da Luz. 

foi deliberado. por unanimidade. autorizar a aquisição de uma aguar ela do Pintor 

Aveirense Ant ônio de Oliveira Reis. pela quantia de duzen tos e vinte mil esc udos , a qual 

esteve patente numa exposição na Galeria Muni cipal, e que se destina a integrar o espólio 

desta Autarquia 

- Foi também delibe rado. por unanimidade. adqu irir ao escultor v tror Ribeiro 

uma peça de esc ultura em m ármore, pela importância de duzen tos e cinquenta mil esc udos. 

destinada a integra r também o espó lio municipal. 

f:\mARCACll ES !\ 1lJ~I ('IPAI S - AQ l llS ICÃO DE UMA X ,\\'EGA : 

Face à informaç ão prestada pelo técnico municipal responsável. foi deliberad o. por 
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unanimidade, autorizar a reparação da x ávega e da bareir a pertença:e~e Municí pio. c~ 
trabalhos serão executados por Ant ônio da Silva Esrevcs e se estimam na quantia de cem 

mil escudos 

IlIJBLl C ACÕ ES: - A Câmara tomou conhecimento de uma informação dos 

Serviços de Cultura. relativa aelabo ração de um livro intitulado "100 Anos de História do 

Município de Aveiro", da autoria de Rui Henrique Co uceiro Ribeiro de Barros, o qual 

integra todo um trabalho de pesquisa, comp ilado em vários volumes. com referência ao 

período de 1883-1993. Mais tomou conhecimento de que dado o interesse da referida 

publicação, foram solcntad as propostas para execução do trabalho, tendo-se apresentado a 

concorrer as seguintes Firmas: GRAF!FORMA • Artes Gráficas de Aveiro. Lda.; 1 

MA.'lUFACTURAS E ACARA \1 ~NTOS GRÁFICOS BOS CO, LUA; SIMÃO \ ,........ 

GU l~tARÀ ES , FILHOS, LDA. ; GRAFICA DO VOUGA, LUA., e NFRO • Socieday 

Portuguesa de ~studos e Inform ática. S.A.. . '\ ~ ("'l 
Ana lisados os valores apresentados, a Câmara deliberou, por unà nllnidade, 

adj udicar a execução de 500 exemplares da referida publicação à Firma GRÁFICA DO 

VOUGA, LUA., pela import ância de quatro milhões setecentos e cinqüenta mil escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal. dado que foi a f irma que indicou proposta mais \ ant~~ 

C() \lE~ I O RACÕ F.S . no 160" '\"~V.:RS ÁRlO no UlSTRITO DF. / 
,\ Vf:lRO: - Foi presente um oficio do Governo ClVlI do Distrito de Aveiro, a solicitar o 

apoio do Município para as Comemorações do 160" Aniversário do Distrito de Aveiro . 

lendo a Câmara deliberado. por unanimidad e, conceder um subsidio da importância de 

cem mil escudos, para comparticipar nas despesas inerentes ás refe ridas comemorações . 

XV CO I.ÓQlI lO (lA ATA ~I ; - A Câmara tomou conhec imento da realização 

na c idade de Setúbal, do XV Colóquio da ATAM, a levar a efeito de 18 a 21 de Outubro, 

próximo. A exemplo do que v'em acontecendo em anos an teriores e depois de breve troca 

de impressões. foi deliberado, por unanimidade. que a Repart ição de Recursos Humanos 

di..ulgu e a realização do colóquio atra..-és de todos os secrores da Câma ra, a fim de 

posterioremcnre se decidir sobre o número de funcionários a partic ipar, bem como sobre o 

apoio a conceder. 

U CE' CAS IH: O BRA S: - Presentes os seguintes processos de obras 

• W 160175 de Ff:RNANlW J)UARTE NEVE." TORR.-i o . Analisado o 

processo e ouvidos os esclarecime ntos prestados pelo Vereador Sr. Dr. Mendonça. foi 

deliberado, por unanimid ade, aprovar 1I0 S termo s da informaç ão da Divisão de Obras 

Particulares. de 25 de Julho, findo. 
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• N° 115/85, de JO ÃO IM /l1tJ TA MA (j'AI .HÃ t.:\· Depois de analisado o 

processo e lidas as informações t écnicas constantes do mesmo, a Câm ara de liberou, por 

unanimida de e por proposta do Vereador Dr. Mendonça. deferir, com suje ição a ónus de 

renúncia pelas mais valia s que possam advir das alterações que possam vir a ser 

efcctuadas. em face da revisão do Plano, em curso. 

- W 221192, de MA NUEL A RMAN DO RUA . Face aos esclarecimentos 

prestados pelo Vereador Dr. Henrique Mendo nça, foi de liberado, por unanimidad e, deferir 

nos termos e condições constantes da informação técnica do O.P.G.P., de 4 de AgOstO\ ~ 
corrente. ~ 

("() !\1PA!'lIll A O. : 8 '\11-,\00 E UA~ CA n.: AV EIRO : · A1.~~ 
Maria da Luz deu conhecimento de que, com o objectivo de se efcctuar a selecção das 

bailarinas que irão formar a futura Companhia de Bailado e Dança de Aveiro, se irá 

realizar. de 4 a 16 de Setembro , no Centro Cultural e de Congressos, um estágio de 

bailado, sob a orientação das bailarinas profissionais Ana Figueira e Luisa Tave ira e que 

desse estági o resulta, também, um bailado dentro da Dança Moderna, a ser apresentada ao 

público no fina l do Curso de v erão. 
Mais informou que, para °efeito, se tom a necessário proceder ao pagamento da 

import ância de duzen tos mil escudos a cada uma das bailarina s que vão orie ntar o estágio, 

o que mereceu a aprovação do Executivo. 

J l'NTA In : FREG Ilf.S IA UE E IXO : - Face ao ofic io enviado pela Junta de 

Freguesia de Eixo, a Câmara deliberou . por unani midade, e por proposta do Vereador Sr. 

Eng" Behui ro. transfe rir para a mesma a importância de cinquenta mil escudos, destinada a 

compartici par nas despesas referentes execução de obras no Recinto do Grupo à 

Desport ivo Eixense. 

APROVAC \ O 1-:.\1 MI .'iUTA : - Fina lmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mun icipa l. e 

por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura . conforme de termina o 

n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 15 minutos. 

r") Pcrra. CWlS tar e devidos efeitos, se lavr ou a ~ r~se n te acta. . que 

e u ,~ ~\~ <Z.~ ,Chefe de Divi são Financeira da Câmara 

Municipal de A\.e i~o. a subscrevo. Ávfc....:o N~..., II ~ 

Ü-,J..<{....;...C(;..., ~~ 4:-<:. ~~ , }.~ 
~.~~~?it~ gO~~ 14 ->: 
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